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Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência; 

- Realização na cidade de São 
Paulo, no período de 8 a 14 de novem
bro de 1959, do XIII Congresso Bra
sileiro de Geologia; 

- Realização no estado do Rio 
Grande do Sul, no período de 19 a 26 
de julho, do IV Congresso Brasileiro de 
Folclore; 

- IV Reunião Brasileira de Antro
pologia, levada a efeito no período de 
15 a 18 de julho de 1959, na cidade de 
Curitiba, estado do Paraná; 

- Transcurso, em 31 de março do 
corrente ano, do primeiro centenário 
do nascimento do conde de Al"oNso 
CELSo, que foi presidente perpétuo do 
Instituto Histórico e Geográfico Bra
sileiro, membro da Sociedade Brasilei
ra de Geografia e de numerosas insti-

tuições culturais, bem como autor da 
obra Porque me ufano de meu país, 
além de trabalhos históricos e literá
rios; 

- Transcurso, no ano de 1959, do 
25.o aniversário da fundação da Asso
ciação dos Geógrafos Brasileiros; 

- Realização da II Reunião Bra
sileira de Consulta sôbre Cartografia, 
na cidade de Curitiba, no período de 
19 a 26 de agôsto de 1959; 

- Instalação da Sociedade Brasi
leira de Cartografia, com a aprovação 
dos seus estatutos em assembléia ge
ral, realizada na cidade de Curitiba, 
em 25 de agôsto de 1959; 

-Abertura da rodovia Belém-Bra
sília (BR-14-Transbrasiliana), ligando 
a capital do Pará à nova capital fede
ral, com a extensão de 2 194 quilô
metros.- L 

VI Reunião Pan-Americana de Consulta 
sôbre Geografia 

Realizou-se em Buenos Aires, Ar
gentina, durante o mês de agôsto de 
1961, a VI Reunião Pan-Americana de 
Consulta sôbre Geografia, promovida 
pelo Instituto Pan-Americano de Geo
grafia e História. 

Tomaram parte no certame todos 
os países membros do IPGH, que pro
move periodicamente reuniões de con
sultas específicas, de assuntos de sua 
competência. 

O Brasil, onde se acha instalada a 
Comissão de Geografia dêsse organis
mo internacional, se fêz representar 
por uma delegação de técnicos nos di
versos assuntos pertinentes ao IPGH. 

A seguir transcrevemos partes do 
relatório apresentado pela delegação 
brasileira: 

No que diz respeito à Reunião de 
Consulta sôbre Geografia a participa
ção da delegação brasileira se fêz de 
duas maneiras: 

a) participação na direção dos 
trabalhos, tendo cabido a presidência 
da Reunião ao professor FÃBlo DE MA
CEDo SOARES GUIMARÃES e tendo sido se
cretário-assistente da Mesa o professor 
ORLANDO VALVERDE; 

b) participação ativa nas reu
niões plenárias e, principalmente, nos 
trabalhos técnicos, dos Comitês e Gru
pos de Trabalho desenvolvida pelos 
professôres ORLANDO VALVERDE, NILO 
BERNARDES e NEY STRAUCH. 

Antes de passarmos a um sucinto 
comentário das atividades desenvolvi
das pelos delegados acima referidos, 
registramos três importantes contribui
ções da delegação brasileira que, além 
do brilho particular emprestado ao 
certame, realçaram de modo signifi
cativo a atuação do Brasil. 

Foi montada uma exposição geo
gráfico-cartográfica, cujo volume de 
material exibido somente foi superado 
pela mostra apresentada pelo país hos
pedeiro. Os vários mapas por nós tra
zidos, em sua maioria peças inéditas 
de pesquisas geográficas em andamento 
no Brasil, foram acompanhados de fo
tografias ilustrando sugestivos aspecto~:' 
do Brasil. Uma palestra explicativa dos 
principais temas focalizados pela ex
posição foi realizada no recinto da 
mesma por um dos nossos delegados, o 
qual pôde sentir ao vivo, o grande in
terêsse pela geografia do Brasil. Como 
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se esperava, o painel relativo a Brasí
lia e o nôvo Distrito Federal foi o que 
mais curiosidade despertou. Outros te
mas, também muito comentados, fo
ram: Os Aspectos Fundamentais das 
Regiões de Planejamento e os Proble
mas da População do Nordeste. 

Uma abundante documentação 
gTáfica, constando de livros, folhetos, 
atlas, mapas do Brasil e cartas, foi dis
tribuída pela delegação brasileira. Ne
nhuma outra delegação procedeu dêste 
modo, nem mesmo a da Argentina, e 
tivemos constantes demonstrações de 
como nossos esforços neste sentido fo
ram compensados. Não sàmente se al
cançou uma repercussão particular
mente favorável pela iniciativa em si 
como se deu prova concreta do alto 
nível técnico e cultural atingido pelo 
Brasil no campo da geografia. 

Acreditamos que, mais ainda do 
que a exposição e a farta distribuição 
de publicações, a representação da geo
gTafia brasileira foi consagrada em ní
vel incontestàvelmente elevado pelo 
número e qualidade das comunicações 
técnico-científicas apresentadas. Fo
ram dez comunicações em que se deu 
notícia dos trabalhos em andamento e 
as principais questões de ordem me
todológica que os mesmos envolvem. 
Deve ser claramente proclamado que 
os brasileiros foram os únicos a proce
der dêste modo na presente Reu
nião. A atenção das outras delegações 
voltou-se apenas para as questões de 
ordem administrativa para as discus
sões dos programas das atividades téc
nicas futuras dos Comitês da Comissão 
de Geografia do IPGH. 

As comunicações dos brasileiros, 
versando problemas concretos de pes
quisas geográficas, causaram profunda 
impressão no seio dos participantes e 
muitos dêles fizeram questão de pro
clamar de viva voz que os mesmos vie
ram reforçar o conceito de país líder 
de que o Brasil goza na América Latina, 
quanto ao desenvolvimento das ativi
dades geográficas. Algumas destas co
municações - como uma sôbre geogra
fia urbana e outra sôbre problemas de 
classificações climáticas - deram ori
gem a incisivas manifestações sob for
ma de resoluções por parte dos comi-
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tês em que foram apresentadas e dis
cutidas. 

Os assuntos das dez comunicações 
apresentadas versaram em tôrno de 
temas sôbre recursos naturais, investi
gações geográficas para o desenvolvi
mento regional, estudos climatológicos, 
geografia urbana, uso e classificação do 
solo, população e povoamento. 

A participação dos geógrafos da 
delegação brasileira nas sessões dos dez 
Comitês e Grupos de Trabalho se fêz 
por uma divisão de tarefas, visto que 
essas reuniões foram, em parte, simul
tâneas. Cada um dêles efetuou cinco 
reuniões. 

No Comitê de Classificação e Uso 
da Terra foi aprovado o prosseguimen
to de uma série de mapas das Améri
cas, abrangendo vários aspectos, como 
clima, vegetação, deficit de água, po
pulação e também o uso da terra pro
priamente dito. Êsses mapas estão sen
do elaborados sob orientação do profes
sor PRESTON E. JAMES, presidente do 
Comitê. Estão na escala de 1:5 000 000. 
Dois dêles estão já em original para 
serem levados à impressão. Um dos de
legados do Brasil atuou como secretá
rio dêsse Comitê e apresentou uma 
comunicação subordinada ao tema "O 
Uso da Terra no Nordeste do Estado 
do Rio Grande do Norte". Outro bra
sileiro, que teve ocasião de colaborar 
nos estudos do Plano Pilôto do Equador, 
apresentou o mapa que elaborou da 
utilização da terra no vale do rio 
Guayllabamba, no mesmo país. 

O Grupo de Trabalho de Mapas 
de População terá, de acôrdo com reso
lução aprovada nesta Reunião de Con
sulta, sua designação mudada para 
Comitê de Estudos de População. Em
penhar-se-á em pesquisas de movi
mentos de população, sobretudo mi
grações internas, bem como suas cau
sas e conseqüências. Foram elaborados 
pianos específicos para estudos dessa 
natureza na Argentina e na Vene
zuela. 

Do Comitê de Oceanografia parti
ciparam somente os representantes da 
Marinha, dentre os componentes da 
delegação brasileira. Êsse Comitê apro
vou um projeto de resolução propondo 
a elevação daquele órgão do IPGH à 
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categoria de Comitê Especial, indepen
dente da Comissão de Geografia, mas 
êsse ponto de vista foi derrotado no 
Comitê de Resoluções. 

O antigo Grupo de Trabalho sôbre 
Têrmos Geográficos foi igualmente ele
vado à categoria de Comitê nesta Reu
nião de Consulta. Preparou planos pa
ra a elaboração de um glossário de 
têrmos técnicos geográficos nas quatro 
línguas oficiais do IPGH: inglês, es
panhol, português e francês. 

O Comitê de Recursos Naturais 
procurou fomentar e organizar melhor 
suas atividades futuras repartindo-se 
em dois subcomitês: um referente aos 
recursos naturais renováveis e outro 
aos não renováveis. 

Suas principais resoluções dizem 
respeito a: 1) articulação do CEPERN 
(Centro de Entrenamiento para Eva
luación de Recursos Naturales) com os 
órgãos governamentais dos países
membros, a fim de que o primeiro pre
pare técnicos de acôrdo com o interês
se dêstes; 2) recomendações tendo por 
objetivo o incremento da moderna téc
nica da interpretação de fotografias 
aéreas no levantamento dos recursos 
naturais. 

No Comitê de Climatologia assi
nalou-se o comparecimento do Brasil 
com duas comunicações distintas de 
autoria de CARLOS AUGUSTO FIGUEIREDO e 
MARÍLIA G. GALVÃO em que se discutiu a 
aplicabilidade de classificações climá
ticas para as condições naturais da 
América do Sul. Estas contribuições 
técnicas vieram muito a propósito uma 
vez que acirradas controvérsias se pro
duziram entre geógrafos e meteorolo
gistas presentes, em tôrno do proble
ma originado pela necessidade de se 
elaborar, o quanto antes, mapas das 
Américas com tipos de clima segundo 
uma classificação uniforme. A contro
vérsia, naturalmente não foi de todo 
superada, mas o Comitê admitiu a pos
sibilidade de se realizarem estudos pré
vios de classificação com base na dinâ
mica da circulação atmosférica e na 
compreensão genética dos climas re
gionais. Para tanto, muito serviram as 
conclusões de uma das mencionadas 
comunicações brasileiras. 

Também nas reuniões do Grupo de 
Trabalho de Investigações Geográficas 
foi muito ativa a participação dos bra
sileiros. A êle foram apresentadas duas 
comunicações de PEDRO PINCHAS GEI
GER e de MARIA ALICE DOS REIS ARAÚJO, 
sendo que esta, porém, não teve opor
tunidade de ser discutida. Constituí
ram assunto de especial interêsse os 
problemas geográficos de implantação 
industrial no Brasil Sudeste. Os dele
gados brasileiros, por outro lado, cola
boraram ativamente na discussão da 
principal resolução dêste Grupo de 
Trabalho, que autorizou o IPGH a 
patrocinar um Centro de Treinamento 
de Geógrafos Profissionais a ser criado 
em uma das universidades norte-ame
ricanas, com recursos a serem especial
mente obtidos. Por outro lado, vingou a 
idéia de que não deve ser abandonado 
o programa de realizações de seminá
rios em diferentes locais com o fim de 
se estimarem os estudos regionais. 

Programa de estudos particular
mente denso o que, para si, estabeleceu 
o próprio Comitê de Geografia Urbana. 
Seus membros se propõem a elaborar e 
fazer publicar uma série de monogra
fias denominadas "Cidades da Améri
ca e Planos de Cidades Americanas" 
segundo normas padronizadas a serem 
discutidas. Além disso, a necessidade 
de publicação de alguns manuais me
todológicos concretizou-se ao serem 
discutidas duas comunicações do Con
selho Nacional de Geografia (assina
das por LYSIA MARIA CAVALCANTI BER
NARDES e MARIA RITA GUIMARÃES) a pro
pósito da região urbana do Rio de Ja
neiro. A repercussão dessas comunica
ções foi de tal ordem que a delegação 
brasileira que a apresentou não pôde 
se furtar ao convite para apresentá
-las sob forma de palestra no Instituto 
Superior de Urbanismo da Universida
de de Buenos Aires, o que foi, real
mente, realizado. 

O Comitê de Geografia das Amé
ricas, cujo funcionamento tem sido 
nulo nestes últimos anos, teve suas ati
vidades suspensas, por proposta do seu 
membro brasileiro. Êste Comitê e o 
Grupo de Trabalho de Investigações 
para o Desenvolvimento Regional pas-
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saram a integrar um único Comitê de 
Geografia Regional e Geografia Apli
cada. 

Dado o seu reduzido número os de
legados brasileiros não puderam par
ticipar da maneira como teria sido de
sejável no Comitê de Ensino e Tratos. 
A maior preocupação dêsse Comitê, no 
momento, é incrementar, por todos os 
meios possíveis, o intercâmbio de pro
fessôres e alunos, sendo para tanto 
constituído um subcomitê especial. 

CONCLUSÕES 

A VI Reunião de Consulta sôbre 
Geografia, ora efetuada, caracterizou
-se por um número relativamente res
trito de comunicações científicas, em
bora tenham sido mais numerosas que 
na Reunião anterior, efetuada em Qui
to, em janeiro de 1959. Essa deficiência 
se deve talvez, em parte, à simultanei
dade com a Assembléia Geral do IPGH., 
que absorveu as atenções e o interêsse 
dos países-membros. 

Há um louvável esfôrço em que o 
Brasil tomou uma posição de vanguar
da, de par com os Estados Unidos, a 
Venezuela e a Argentina, para inten
sificar e melhorar o teor das contri
buições científicas às Reuniões de Con
sulta. 

A autonomia das diferentes repar
tições e a coordenação dos trabalhos, 
ainda que deficiente, em vez de uma 
subordinação cega, coloca o Brasil, 
quanto à organização dos serviços em 
causa, em franca superioridade com 
relação a quase todos os países latino
americanos e em pé de igualdade com 
os anglo-americanos. 

Na presente Reunião de Consulta 
sôbre Geografia, o Brasil apresentou 
uma contribuição organizada, com
posta de comunicações escritas, de 
apresentação padronizada, reproduzi
das no mimeógrafo e distribuídas, as 
quais focalizaram temas de pesquisas 
sôbre a Geografia do Brasil e consti
tuíram exemplos de métodos de tra
balho. 

As manifestações pessoais e irres
tritas de aprêço pelo trabalho realizado 
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pelos geógrafos brasileiros foram as 
mais efusivas, tanto da parte de outros 
geógrafos quanto da de leigos, supe
rando nesse aspecto as feitas a qual
quer outro país-membro, inclusive os 
Estados Unidos (êstes tiveram, pelo 
menos em um comitê - o de Uso e 
Classificação da Terra -, o seu traba
lho severa e cientificamente criticado). 

Os três países que sobressaíram na 
exposição foram: a Argentina, os Es
tados Unidos e o Brasil, sendo que o 
primeiro pela quantidade de trabalhos 
cartográficos apresentados, o segundo 
pelo adiantamento dos seus trabalhos 
geodésicos e o Brasil por suas moder
nas contribuições geográficas. 

Na realidade e sem falsa modéstia, 
pode-se afirmar que o elevado conceito 
de que goza a geografia brasileira é me
recido. Ela é superior à de outro qual
quer país latino-americano, e se os Es
tados Unidos nos ultrapassam em vo
lume e riqueza de apresentação dos tra
balhos, a geografia brasileira é de me
lhor qualidade científica, porque deriva 
e segue os padrões da geografia euro
péia, especialmente da França, hoje na 
dianteira da geografia científica mun
dial. 

As falhas cometidas na organiza
ção da Reunião de Consulta de Buenos 
Aires servir-nos-ão de advertência 
quando forem planejadas nossas ati
vidades futuras no IPGH. 

Vários geógrafos e professôres de 
Geografia demonstraram grande inte
rêsse em estagiar no Conselho Nacio
nal de Geografia, e fazer excursões 
científicas no Brasil. Neste rol, con
tam-se inclusive geógrafos norte-ame
ricanos, porém muito mais hispano
americanos. 

Somos de parecer que o govêrno 
brasileiro deve tomar medidas rápidas 
e concretas para proporcionar bôlsas de 
estudo para êsses elementos que dese
jam estudar no Brasil. 

Houve também propostas não ofi
ciais para que geógrafos do CNG fôs
sem dar cursos de Geografia em outros 
países (Venezuela, Cuba e Argentina). 

Tais relações culturais virão, se le
vadas a bom têrmo, aumentar o pres
tígio da geografia brasileira no hemis
fério ocidental", 


